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REU='lIÃO O ROISAR IA DE 06-03·200J ~Q 
R EIDIlÃOPÚBU CA 

Aos seis dias do mês de Março do ano dois mil e três. reun iu 

ordina riamente a Câma ra Mu nicipal de Aveiro . na sala das reu niões do Edifício dos 

Paços do Concel ho. sob a Presidênc ia do Sr. Presidente. Dr. Alberto Afo nso Souto de 

Miranda , e com a presença dos Srs. Vereadores, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Dr. 

Manuel Fernando Ferreira Rodri gues. Dr.' Marlli a Fernanda Correia Martins. 

Domingos José Barreto Ccrquetra. Dr. Joaquim Manuel da Silva Marques e Dr. Jorge 

~an uel Hen riques de Medeiros Gre no, em substituiç ão do Sr. Vereador Dr. Luís 

Miguel Capão Filipe. 

Pelas 14.30 horas foi declarada aberta a presente reunião 

FALTAS' - Foi de liberado, por unan imidade , j usufi cnr 3 S fa ltas dadas 

pelos Srs. Vereadores Eng.· Lusitana Fonsec a e Eng." Ângelo Pereira PlI'CS 

RES UMO I>IÁRIO nA TE SOURAR IA: - A Câmara tornou 

conhec imento do balancete da tesouraria re lativo ao dia 5 de Março, corre nte, o qual 

acusa o seguinte movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações 

orçamentais - um milhão cento e quarenta e sete mil quinhentos e vinte e ctnco euros 

e treze cên timos; Sa ldo do dia anterior em ope rações de tesou raria - quinhentos e 

trinta e cinco mil setecento s e quaren ta e três euros e cinco cêntimos: Receita do dia 

em operações orça mentais - se tenta e sele mil duzentos e sesse nta e do is euros e dez 

cêntimos; Receita do dia em operações de tesouraria - mil ce nto e trinta euros e 

cmquenta e seis cêntimos; Saldo para o dia seguinte em ope raçõe s urçamentais - um 

milhão duzentos e vinte e um mil cen to c quarenta e um euros e trinta e sete cêntimos; 

Saldo para o dia seguinte em ope rações de teso uraria - quin hentos e tri nta e seis mil 

oitocentos e sete nta e três cures c sesse nta c um cêntimos. 
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PERfOlJO /IN lES IM ORJJEM00 m A V~~/1 
~ G r intervenç ão do t'ãblico 

D. OIinda Soare s Pereira - Queixou-se que os vizinhos lhe cortaram o 

acesso a sua casa. na Travessa das Ribas. em Eixo, pelo que solicitou que fossem 

tornadas providências, dado que lhe está a causar imensos transtornos, nomeadamer ue 

com o pai que necessita de tratamentos diários e a ambulância não consegue ir 

directamemc ao local. 

O Sr. Presidente informou que este era um assunto para ser tratado pela 

Polícia Municipal, ao que o Sr. Vereador Domingos Cerqueira de imediato se 

disponibilizou para fazer deslocar ao local uma equipa para averiguar a situação. 

De seguida foi dada a palavra ao represe ntante da Ftrma adj ud icatária das 

uhrus de udaptaçâo a leva r a l'feito nu a ntil-:ll pavilh ão octogonat. destinado à 

instalaçã o provisória dos lojistas, que questionou o Sr. Presidente sobre o ponto da 

situaç ão. uma vez que, há precisamente um mês. que está tudo parado, face ao 

impasse do processo que envolve a Câmara e os loj istas. 

O Sr. Presidente informou que está a aguardar uma resposta do advogado 

da Associação Comercial e lamentou os transtornos que toda esta situação está a 

causar, que é muito desagradável, uma vez que o novo Regulamento Municipal de 

Feiras e Mercados está em vigor e foram dadas aos lojisius todas as garantias de 

regresso ao espaço onde trabalhavam. 

Sr. Ivo - Em representação dos loj istas do Mercado Manuel Firmino, deu 

nota de algumas das suas preocupações e bem assim da empresa adjudicatária das 

obras, dado que foram assumidos compromissos c foi acordada a entrega de um 

documento escrito que garantisse a adjudieaçilo dos trabalhos e até ao momento 

continua tudo na mesma. Mais referiu, que foi entregue na Câmara, em 18 de 

Fevereiro, a proposta do advogado da Associação Comercial de Aveíro e, até hoje, 

ainda n ãn obtiveram qualquer resposta por parte da Câmara. 

O Sr. Presidente disse não ter mais explicações a dar, para além das que 

constantemente têm sido dadas, quer por si, quer pelo Vereador responsável, 

Domingos Ccrqueira. para além de ter considerado lamentável não só a falta de 
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confiança demo nstrada pelos lojistas. porqu~ lhes foram dadas todas as garantias de ~/l 

regresso ao espaço onde trabalham, no protocolo .que se recusaram a assinar•.como (I"f 
também o facto de as obras lerem parado há mais de um mês e só há 15 dias ter ltr 
chegado à Câm ara ~ parecer d o advogado que, por sinal, nem sequer sabia que o IA~ 

Regulamento Municipal de fe iras e Mercados eslava em vigor. ~ 

Sr . Manu el Qud rôs - Disse ser proprietário de um terreno junto à 

Passagem Superior da Quinta do Cruzeiro, do lado das Agras do Norte. pelo que 

questionou o Sr. Presidente sobre a existência de algum protocolo com a REFER e. 

bem assim. sobre a situação das obras a levar a efeito, concretamente . para quando o 

seu início, uma vez que tem conhecimento que vai ser abrangido pelo traçado e ainda 

não foi contactado por nin gu ém e, como é óbvio. tem muitos pertence s para retirar do 

local. 

o Sr. Presidente infonnou que há de facto um protocolo com a REFER, 

que a obra está em execução, e é para co ntinuar, no entanto, parece-lhe que o troço 

mencionado é efectivamemc da respo nsahilidade daquel a entidade , pelo que lerá que 

contacrar com a mesma , uma vez que não foi ainda contactado, o quc já devia ter 

acontecido. 

Sr. Ed uardo Amaro - Residente em Cacia , na nova Urbani zação. queixou

se que as raizes de uma das árvores que se encon tra na .via pública, lhe estragou o 

muro, lendo anterio rmente já danif icado uma conduta de água. 

O Sr. Presidente inf ormo u que o Sr. Presidente da Junta de Freguesia j á 

fez chegar o assunto à Câmara, tendo o mesmo sido já objecro de estudo, tanto por 

parte da Divisão de Parques e Jardins. co mo dos Serviços Municípalizados. pelo que 

irá providenciar uma nova ida ao local, por pane de ambos os serv iços. para que em 

conjunto cons igam solucionar o problema 

Sr. Manuel Vílo r - Na qualidade de representante da Comis são de 

Proprietários da Urbanização Gcnn cn , no Alboi , apresentou uma exposição, a dar 

nota de vários prob lema s que ainda se verificam na Urbanização, tais como a falta de 

iluminaçã o pública na Rua Domingos João Reis. li necess idade de reparação dos 

muros do Cais dos San tos Mártires, que se:encontram em ruínas há mais de 2 anos, 

falta de orde namento do trânsito, de placas topontmicas, o palco e as bancadas da 
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praceta ,",O",,, ",-~ ern mau estado e " ' 0 " 0 do agrado do> moradores. :::-~"' ~ I 
volumctria e dado cc nsuunrem pengo para as crianças . tudo ISlo, para além dos C
problemas que têm nas suas habitações, desde rachadclas, humidades e fenda s no 

chão. pensa-se que provocadas pelo avanço da água. chegando mesmo um dos 

moradores a referir que "a terra esta a esvair-se debaixo das casas e as mesmas vão ~ _. 

ficar sem suporte". Foi ainda referido por uma residente . os cheiros insuportáveis que ~lJ1'f 
se falem sent ir, principalmente à qu inta-feira, prove nientes da Fáb rica Bóia & Irm ão. 

Relat ivame nte a este assunto , o Sr. Presidente informou que, no âmbito do 

Programa Pohs. a indústria em questão vai sair daquele local. sendo mesmo do 

interesse dos próprio s proprietários . contudo. se a situação apontada persistir. lerá que 

ser verificada pelos serviços e, ser necc ssan o. solicita-se lima vistoria à Drrecção 

Geral do Ambiente. No que respe ita à colocação das placas toponimicas, irá 

providenciar-se no sen tido de serem coloca das o mais rápido possível e quanto às 

estruturas exis tentes na praceta. o Sr. Presidente informou que há abertura por pane 

da Câmara para se rever o projecro e verificar a possi bilidade de se criar um espaço 

diferente. Quanto ao Canal dos Santos M ártire s. o Sr. Presidente explicou que teve de 

se rever o projecto de reco nstrução dos muros, havendo já uma proposta aprese ntada 

pela empresa adju dicatária da obra , ETER MAR , que é bastante inovadora. e passa 

pela colocação de estruturas pré-fabri cadas, que impedem as torp tdações. Neste 

momento , como a obra implica a realização de trabalhos a mais, Teráde se aguardar o 

Visto do Tribunal de Contas. 

Sr . J osé A u~us lo - Residente nas Agras do Norte. disse que foi contactado 

por umas pessoas que se faziam transportar numa viatura municipal, que pretendiam 

saber onde se localizava um terreno para instalação de um qua rtel para os bombei ros, 

pelo que questionou o Sr. Presidente sobre a veracidade deste s factos. 

O Sr. Presidente infonnou que de facto há um terreno naquele local que 

está identificado no I'UM como sendo para instalação de equ ipamento , que poderá 

ser. eventualmente. um quartel para os bombeiros c, é natural. que os serviços tenham 

andado a tentar identificar com rigor o terreno em questão . 

S r. .Ioaquim Quei rós - Também residente nas Agras do Norte , referiu-se à 

falia de iluminação p ública na Rua do So l, à falta de autocarros, de saneamento e 
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perguntou para QUand.o a construção das habitaçõe s..SOCiaiS, que es tjjO. ~' * 
naquela zona, e que são de extrema necessidade para alguns dos residentes. '-1-

O Sr. Presidente informou que foram adquirid os os terre nos, fOIabe rto o 

concurso e adjudicados os trabalhos, contudo. como neste momento, o Governo %, 

~ 

cortou o crédito, só irá haver possibilidade de construir as 21 habitações sociais que 

estão previstas para Cacia e. provavelmente, algumas das pessoas que vivem nas 

Agras terão que se deslocar para lá. 

Sr . Manuel RIIKério- Residente na Põvoa do Paço, na Rua das Almas. em 

frente à Renault , refe riu-se em mau es tado do piso c ao saneamento que foi prometido 

e que até à data ainda não foi instalado. 

O Sr. Presidente disse que de facto o pavimento em frente à Renault está 

em mu ito mau estado, c info rmo u que no decorrer da presidência abe rta levada a 

efe ito na fregue sia de Cncia. foram abertos concursos para as repavimentaçõe s. pelo 

que , dec orridos os prazos legais, em princípio , den tro de 3 meses terá as obra s em 

execução. Quanto ao saneamento. o Sr. Presidente info rmo u que j á est á instalado . mas 

fal ta resolv er a questão de 7 ou 8 es tações ele vatórias. 

O mesmo munfcipe referiu-se ainda a uma empresa que possui na Rua da 

Paz , em Cacia. que pretende ampliar e, segundo o Plano Director Municipal, é 

obriga do a deix ar 10m de afastamento entre as empresas, qua ndo antigamente eram 

apenas em. 

o Sr. Presidente infonnou que se traia de urna situação que es tá a ser 

avaliada e, na medida do possível, tem -se vindo a flexibilizar essa regra, sempre que 

sc j usufiq ue. 

S r. l' jn to · Referiu-se ao siste ma de som instalado na sala de reun iões que, 

em sua opinião. funciona ma l; sugeri u que as plantas dos Planos de Pormenor c de 

Estudos Urba nísticos ou outros, seja m do con hecimento público; queixou-se da falta 

de segur ança na cida de ; da necessidade de plantar mais palme iras e árvores e de se 

proced er à limp eza do lago do Parquc Municipal . Por fim, referiu uma vez mais. os 

anexos ilegais perto da sua residência e questionou sob re a babüaç êo que lhe foi 

prometida pela Câmara 
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S,. Paulo Rebec ho • IXu conhecim ento da 'i"da hoje C âmara de 22 ~à 

estudantes Timorenses, para fazerem a entrega de um documen to ao Executi vo. G 
Int er venção dos Srs. Vereadures 

~~
 
Vereador Domin gos Cerqueira 

o Sr. Vereador , na scqucncia de uma intervenção ocorrid a há dias na 

Assernbleia Municipal, que foi objecro de notícia, em que se referiram a atitudes, 

supostament e menos correc tas, da Poticia Mun icipal , aguando da visita a duas obras 

na fregue sia de Santa Joana c, cons iderando que se está a fazer um esforço enorme 

para yue es ta instituição seja respeitad a e cresça bem, o Sr. Vereador passou a ler a 

inlonnação que. a seu pedido, o Tenente-Coronel Fernando Festas Esteves. 

responsável pela Polícia Municipal. elaborou. encon trando-se a mesma anexa à 

presemc acta. 

vereador IJr. Jorge (;r('11O 

Referindo -se ao Programa Pelis, fez a seguinte intervenção: "Faltam / 000 

dias para termina r o prazo do programa, o que quer dizer que j á passaram 700 dias 

desde que fo i lançado, e as intervenções visá-eis são ainda escassas . t evidente que 

lemos consci ência que o Programa Po íís implica muitos estudos, muito s projectos, 

que não se pode pôr a obra toda LI funci onar em s ímu ítãneo, de qualquer maneira. os 

prazos n ão irõo ser cumpridos e temos mais uma l'ez atrasos, peío que serú 

conveniente começarmos a ter em conside ração que vao ser mais de 1000 dias de 

grandes obras e de grandes lranSlOmos. Reconhecemos que j á fo ram fe itas algumas 

obras, como sejam a rU 'U/lstrU{'UO üos muro s da ria; a obra das compo rtas: a 

desmontagem da Praça do Peixe, a colocação de novas palmeiras 110 Largo do 

Rossio; ° Mercado Manuel Firmino há.de começar. mas esperamos que o Polis 

agora arranque em força." 

Com respeito à toponimia ; um assunto hoje abordado por um dos 

munícipcs, o Sr. Vereado r considerou que efecnv amente há uma grande falia de 

placas no Município. a Cidade está mal assinalada. sobret udo para quem vem de fora. 
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e há munes cruzamento s que não têm a indicação do nome das ruas. Pensa que l,~(') 
também tem de haver algum cuidado na co locação de sinali zação direccional, porque !1: V 
há algum tempo foram col ocadas placas indicat ivas de hotéi s, que são bastante úteis l}( 
para quem nos vis ita, mas que deixam a informação a meio caminho, e deu o exemplo lfr11 J 

de uma placa que foi coloc ada na Rua Senh or dos Afli tos , a indicar os Hotéis Mercure 

e das Amé ricas em di recçãc à Avenida , e quem desce e chega à Avenida não encontra 

mais nenhuma placa c fica sem saber qual a dirccção a tomar , pelo que solicitou um 

maior cuidado por pane dos serviços responsávei s. 

Por fim. congratulou-se com o facto de dois jornais diários lerem
 

começado a publicar suplementos especifi camente dedicados à Região Centro,
 

desejando que Avciro, nestes artigos, tenha cfccuvament e o papel que lhe é merecido,
 

e que não fique num plano secundário, corno às vezes se lenta fazer crer na Região
 

Centro
 

o Sr. Pr esidente fez a seguinte intervenção: "So bre o Programa Poiis.
 

gostava de dizer (/"e há já bastante obra [óla. se bem que as pessoas I)(H vezes nem
 

dão por ela, porque tivemos um adiamento na contratação da empresa de
 

comunicação du Polis, que já está ultrapassado e que logo que ela esteja a trabalhar ,
 

julgo que poder á divulgar melhor todos as actividades que venham a ser
 

concretizadas, flua de facto, desde a Praça do Peit e que está em obras às campanas
 

que eS/IlO«funcionar com sucesso, à aplicação de iluminação no Rossio e lambem de
 

palmeira s novas : as pontes pedona ís sobre o Canal do Côjo, o arranjo da e l1vO!I'I;'IIte
 

ao Calla/, que também vai ser fei to agora. a adjudic ação do Mercado Manuel
 

Firmino, que já devia ter começado. tudo isto é bastante trabalho já executado. Neste
 

momento, para aprovação do plano só nos falta o parece r do l EI' , mas I'amos
 

convoca r ti Comissão Técnica de Acompanhamento para que dê o parecer final e
 

depois di sso, dar-se- áum prazo de dez dias ãs entidades, fi ndo o qual , nos temlos tÚI
 

Lá . o parecer será conside rado posit ivo. Entretanto, também temos reunido com a
 

Comissão Local de Acompanhamento. apresentamos o Programa Polis à Comissão
 

da Assembleia Municipal, para que o P/mUI seja de facto acompanhado e /lão seja
 

lima surpresa para a Assembleia e, dentro em breve, pode remos lançar o concurso. já
 

aprovado lia Câmara. para o arranjo da zona ell1re a 11'5 e o Canat de São Roque,
 

onde eHá previsto um parque de estucíonamemo, um jardim e todas as
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infraestruturas , 'á,i a, da ", ,,a da amiga IMa. 0 ' mil dias, de :.::~'". ~ 
jnJelizmemt' há aqui alguns atrasos. mas esperemos que se entre numa f ase de obra 

decis iva e que seja poss ível cumprir o essencial do (/ IU eslava previsto . 

No que respeita às placas toponimicas. ef ectivameme há que fazer um 

grande esforço. porqu e há muita s descominuidades. Quam o à sínaléct ica. foi feito um i 
bom trabalho /la mIOfind o pelo Vereado r Eduard o Feio, houve amenos de placas de 

sina lização que fo ram colocadas pela cidade, agora é a vez (/0.1' hotéis , rumb",,, se In. 
algum trabalho nas fregues ias. designadamente', Nariz e Nossa Senhora de Fátima. 

que eram f reguesia. ahsoiutamente desprovidas de sinol éctíca c, portanto. !ui 

sitIW<;Õl'foínda qu e têm de ser melh orada s e q ue w10mer ecer algum esfo rço. 

l'errador Dr. Joaquim Marques 

Que fez :I seguinte ír nerver ção. "Qurro mostrar de uma [orma púhlica o 

meu regozijo pela fo rma cívica, elevada e democr ática como decorreu li Assembleia 

l/e Freguesia de Santa Joana, rea/izoda onlem, na qual I) Sr. Presidente esteve 

presente, ocomponhodo do Arq.o Tércía e cujo lema único em a Avenida Central de 

Soma Joana. De certa fo rma, no decorrer dos trabalhos, vieram-se a confirmar 

aquilo que eram os receios da população. isto i, nem toda a geme eHá lle acordo, 

mas toda a gellte concorda que é necessária uma nova Avenida para SlUlla Joana. 

Adllzimm·J(' ((r8l1ml'luos. provas COl/lra 1'11I relação ao projecto. mas penso que foi 

profí cuo ('11/ tenl10Sdo que saiu no final daquela prolongada reunião sobre o tema em 

apreço. LJe fact o. eu gostaria aqui de reforçar e solicitar ao Sr. Presidente para que 

junto dos non os gobíne tes técnicos Si' desenvolvessem e estudassem mais 

aprofimdodallll'llte as soluções e opiniões que f oram fei tas ao projecto, por fo m za a 

que se consiga conciliar aquilo 'I/lI' I o interesse público com aquilo que possa ser 

eventualmente do interesse privado. Nós sabemos que o interesse público prevalece 

ao privado, mas nõo pode ser feito desta forma, com lesões. ou decapitação do 

património que Pindividual. De foao , não se põe só em causa ali o património fí sico 

e imobiliári o, mas põe-se essencialmente o património emocional, dada a 

caractertsüca tia população envo íveme, 011envolvida, e abrangida pela illlen 't'nção e 

aI'aliação desse projecto. De qualquer forma congratulo-me pelo fac/o de o Sr 

Presidente se ter deslocado â freguesia para esclarecer em mâo os d írectomeme 

interessados e os eventualmente e índirectameme interessado s IW tema, pelo que 
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gostaria de reconhecer publicamente esse acto e acima de tudo verificar mais uma 

vez que a drmocracia pode fu ncionar nu sua ptenimde de uma forma elevada, que foi ~aquil o qUI! de f ac/o vil/em ocorreu. Não lell/,o memória que algumil vez tenha 

ocorrido 0/1 alg uma fre guesia uma assemble ía COI/1 /I dimens ãoda que ocorreu ontem ~ 
em Santa Joana, estavam, seguramente. mais de 600 pessoas presentes naquela sala. 

Só queria reg íua r este acontecimento e mais lima 1'(';; solicitar ao Sr. Presidente que 

fossem tidas em consideração. pelo menos li intenção de algumas solu ções que foram 

apresentadas, algumas dicas que fo ram dadas e que poderão valorizar o projeao , li 

bem de todos , li bem da cidade , e l i bem do ('OllCl'l1wde A ve íro 

o S r. Pr esid ent e também se cong ratu lou com o que se passou ontem em 

Santa Jo ana, pois como o Sr. Verea dor Dr. Joaquim Marque s disse. foi um momento 

raro , que lhe apraz rcgist ar. de participaç ão cívica e de democracia no seu melhor 

exercíc io. A populaç ão partici pou em massa , o que não o surp recc ndc u, porque de 

facto Santa Joana é uma freguesia muito dinâmica e com grande sentido comunitário. 

O número de pessoa s presente s ultrapassou todas as expectativas, o diálogo e os 

esclare cimentos que foram prestados, as dúvidas que foram respondidas, a info rmação 

que foi trocada. serviu para que muitos dos receios se dissipassem, para que muitos 

dos rumores fossem apaziguados , para que as pessoas percebe ssem quais foram as 

preocupações e mouv açõcs. as consequências práticas do desen volvim ento daquele 

prcjecro. que está em fase de plano, e não em fase de proJ~ to de execução, e portanto 

h.i mui ta porm cnorizaç án que pode e dev e ser ajustada. Serviu também para dar coma , 

de algumas chamadas de atenção e de sugestões que podem melhorar aquilo que neste 

mam emo é ape nas um a linha de planeamento e que podem vir a melhorar o projccto 

Ser viu também para ex plicar a pos ição da Câma ra, pois, como leve oca sião de 

sublinhar, se fosse encon trada uma solução, em termos técnicos, que permi tisse o 

faseame nto da co nstrução da Ave nida, c se houv essem cond ições para a com eçar , 

podería mos cons tru ir de imediato 850m de avenida, apenas com a dcs focaltzeç ão do 

armazém que está à entrada e sem demolir nenhuma moradia. Depois com o 

faseamento que os técn icos conceberam, apenas uma moradia seria demolid a. e 

conseg uia construir-se a aven ida em linha recta até o Largo da Igreja. e portanto, uma 

id éia que tinha circulado em Santa Joana, c que de facto estava a preocupar muit as 

pessoas , era que iam ser demolid as uma deze na de casas, e esta ideia foi afastada . De 

resto continua a haver preferênc ias. sobretudo e com pree nsive lmente das pessoa s que 
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vêem as suas casas afecradas por um outro traçado , mas co mo tam bém leve ocas ião 

de dizer não pondo a dessas pesso as em causa vai coloc ar as de outras. e portanto tem ~que se ver semp re a melho r forma de se articu lar os interesses privados com o 

interesse público c fazer os possíveis para que os interesses privados não sejam 

excessivame nte sacri ficados como é preocupação desta Câmara. Em sua opinião. foi 

uma disc ussão muito profícua, muito enrique cedora para todos c julga que criou + 
condições para que a generalidade da população presente pudesse perceber as 

virtualidades que o projecto tem, não apenas para um conju nto da pop ulação . que é 

direc tarnentc benefic iado, mas também para a fregue sia no seu Iodo, nas suas 

necessidades de estruturação viária e de planeamcmo. Foi de facto um momento alto 

du vivência dem ocrát ica em Aveiro, toda a gente teve um comportamento exemplar à 

altura das circu nst âncias . e é diffcil, com numa sala cheia de geme, as pessoas 

sabe rem manter a educação, o respe ito e a cri tica que onte m pudemo s constatar. 

Finalizou , referindo que vai transmitir aos técnicos e à vereaç ão as ideias que 

surgiram, e em breve ter-se-á ocas ião de ol har de novo para a Avenida, pois são sete 

os projectos de avenida s que vão arra ncar, e que foram prometidas neste mand ato, a 

saber : Ave nida de Santa Joana; Avenida de São Bernardo; Avenida da Lora; Avenida 

qu e vai da estaçã o à 109, ligando à Avenid a de Santa Joana; Alameda da 

Uni versidade . no Cra sto: Avenida da Quinta do Cruze iro, e a Alamed a que irá do 

apea deiro da Linh a do vou ga até ao Estádio. 

,h 'f IRO E L IQl'l c Á: - Seguidamente. o Executivo recebeu vân os 

a lunos timurense..., que se encontram a frequen tar a Unive rsidade de Ave iro e a Esco la 

Profissional, os quais fizeram a ent rega de um documento, que se encontra j unto à 

presente acta e no qual é mani festado o interesse em geminar a c idade de Ave iro com 

Liquiçá, tal como aco nteceu co m outras cid ades dos Paíse s Afri canos de Língua 

Oficial Pon ugcesa. A gcmi nação é também vista pelos alunos co mo urna forma de 

ajudar a recuperar Liqu içá, "uma cidade de mar, que procura reafinnar a sua 

identidade, recupe rar a sua economia e a sua cultura e tomar-se par de pleno direito 

do mundo global". 

O Sr. Presidente informou que Já no ano findo se verificou alguma 

restrição em relaç ão a eve ntuais geminaçõe s, co ntudo, disse que se poderia marcar 

uma reuni ão co njunta com c Vereador Dr. Manuel Ferreira Rod rigues, para se 
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conhecer melhor a co munidade est udarnilnmc rense e para se faze r um levantamento 

das dificuldades sentidas . ~ 
Ct 

Vt'rt'ad(lr Edu ardo Feio 

~
 
REPA RAC ÃO OA F.n .p ; ,,, DO C AN"1. li AS PIRÁM m ES: - Face à informação 

n." 31 do Departame nto de Serviços Urbanos, foi delibe rado . por unanimidade, 

proceder a uma consulta prévia. nos lermos do que dispõe a alínea h) do art." 8 1° do 

Dec reto-Lei n° 197199 de 8 de Junho, paroa realização dos trabalhos em epígrafe, 

cuj a esttmunva se c ifra no valor de vinte e qua tro mil euro s, acresc idos de IVA à taxa 

lega l em vigor. 

•' U RA DE :\hRCO!03 1~ t"R.,\ -ESTRFn: R4. S EI IlC"TRICAS Df: H AIX.A 

T F.'ósÁo : - Na seq uêncta da deliberaç ão tomada na reun ião de 20 de Fevereiro, último. 

e de acordo com o Relatório Final do Júri do Concurso, foi deliberado. por 

unanimidade , adjudicar à firma J.A. G., o forneci men to c mon tagem da s infra 

estruturas em epígrafe. nus termos do es tabelecido na a línea a) do n.o I do an." 55 do 

Decreto-Lei n° 197199 de 8 de Junho. pelo valor total de vinte e seis mil cento e vinte 

e c inco euros e c inco cênt imos, acresci dos de IVA à taxa legal em vigor. 

1-'f:1R.,\ DF. MARr olO3 ILI ~lI "" " C."'O DOPAROl',,: Il~: E STAClO...."''t I E'l/TO · 

- Na seq üência da dehbe raçãc tomada na reun ião de 20 de Fevereiro, último. e de 

acordo coma informaç ão n." 58/03 du DPGOM , foi deliberado, por unanimid ade, 

adjudic ar à firma J.A.O. , o forneci mento e montagem da iluminação acima 

mencionada. nos termos do estabe lecido na a línea a) do n." I do art ." 55° do Decreto

Lei n." 197/99 de 8 de Junho, pelo valor de quatro mil oitoc entos e vime três euros e 

cinquem a e ci nco cêntimos, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor . 

P,\ Ron: m : Jo'. :IR."S E E XJ>()SI('(n :s - FOR:"'iF.C l\n:NTO E 1 :"ó~""A LA ("ÃO 1lF. 

ItP f\IIN" ( ' ÀO DO l'~ R()n: m; F:ST-\ CIONA~I F. "'''O: - :'-:a seqüência da deliberação 

tomada na reunião de 20 de Fevereiro. último, e de acordo com a inform ação n.' 

58103 do DPGO :\I , foi deli berado, por unanimid ade, adjudicar à fiona l A,O., o 

fornecim ento e mo ntagem em ep ígrafe, nos lermos es tabelecido s na alínea a) do n." 1 

Acta n." 9, de 06 de Março de 200 3 - Pág. 1i 



J'~ lQ.--
do art." 55 do Decreto-lei 0 .° 197199 de 8 de Junho . pelo valor de dezauove mil 

.'''''''' 010' e .","0" e ."'''0curos , trinta c êntimos. acrescidos de IVAà taxa ~ 
~=~ ~ 

(}Rf)E~ 1 OI': T RABALHOS: - De seguida deu -se início à apreciação dos 

assuntos constantes da ordem de trabalhos. cA1t,l.( 

1',\ ROCE DE FEIRAS F.EXI·OSIÇÜ..:~ (lI-: AV}] RO - CO~STRt' C.:\O 

I>E M URO S [)lo: VEUA CÃO DE T ERR ESOS: · Na sequência da deli beração tomada 

na reunião de 5 de Dezembro. do ano findo, foi deliberado, por unanimidade, de 

acordo com o Relató rio Final do Júri do COnCUfM). adjudicar à Firma JOÃo SI"IÓES 

MARQUES VIEIRA & fn..IIOS, LDA., a realização da empreita em epígrafe, pela 

importância de oitent a c oi to mil, trinta euros e oitenta cêntimos, acresc idos de IVA à 

taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar a minuta do respecu..'o 

FEIRA DE I\IARCO/200J · H)R'}:CI~I E~T() DE 90 I' RATELE IRAS 

lo:Cl l';ZEI ROS: - Face à informa ção 0.° 147/03 do D.P.G.O.M., foi de liberado, por 

unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Presidente. de 3 do corrente mês. que 

autorizou a adjudicação à firma JULCAR. S.A., do fornecimento em epígrafe. pela 

importância de treze mil cento e quarenta e nove euros, acrescidos de IVA à taxa legal 

em vigor 

mE~ 1 • f O RNECI \ IENTO l>E STASnS ":\ 1 RE GI\ m DE 

,\ I.l: GUER: - Foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com o Relatório Final do 

Júri do Concurso. ratificar o despacho do Sr. Presidente, de 4 do corrente mês, que 

autorizo u li adjudicação à firma EUROCERTA~, Lda. do fornecime nto em 

epígrafe. pela importância de dezenove mil novecentos e cinquenta e um curos e 

noventa c dois cêntimos, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

Rr.A 8I U T ACÃO E RI-:C ll'ERACÃO no EI>IFfCl O IH , C,u' ITAXIA 

DO PORTO n E AVEIRO : - Foi deliberado, por unanimidade, adjudicar a realização 
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de trabalhos li mais à empreitada em epígrafe, descritos na info nn ação ~ do 

~
 OPGOM., à frrma adjudicatária Ventura e PIres - Engenhari a c Co nstruções, S.A" 

pelo valor de qu inze mil setecentos e vinte e oito euros e oitenta c seis cêntimos, 

acrescido di: IVA à taxa legal em vigor. c 
~ ll KBANIZACÁO MO'i ES DE AZL'"KVA · MUDA!\'C,\ IJO rOSTO 

Il E TR r\ ~SFORMACÃ () n A A.P.p .A.c'n, I\1.: - Face à informação 0 ,0 47, do 

DPGOM, e de acordo com as alegações nela descritas, foi deliberado, por 

unanimid ade, auto rizar a resci são unilateral do contr ato para a realização da 

empreitada em epígrafe. celebrado entre esta Autarquia e a Firma M.T., Lda., por 

incumprimento por parte do empreitei ro. 

AQUI Si ÇÃO OI':H E~S - 1·AKOl'F. m:.....;J)()RTl VO UI':AVEl HO : - Foi 

presente li informação 0 .
0 3 II'DAlOI, de acordo com a qual foi deliberado, por 

unanimidade, rectiflcar na parte respectiva li deliberação tomada na reunião de 10 de 

Maio de 2001, no sentido de o pagamento. no valor de dois mil seiscentos c noventa e 

três euros e cinqucnta c um cêntimos, correspondente ao montante ainda em falta. 

acordado pela compra de um terreno pertencente a Maria Marques Morgado 

Gonçalves. ser efectuado aquando da celebração da escritura da exp ropriação 

amig ável. 

- Face à informação n." 4.IPD AfOI, foi deliberado, por unanimidade, 

rectifica r na parte respectiva a del iberação tomada na reunião de 10 de Maio de 200 L, 

no sentido de o pagamento, no valor de três mil cento e quarenta e dois euros e 

quarenta e três cêntimos, respeitanre ao montante ainda em falta, acordado pela 

compra de um terreno pertencente a João Marques Catafare, ser efcc ruado equando da 

celebração da escritura de expropriação amigável. 

- Considerando a info rmação o." 6.1PDAl02, foi deliberado, por 

unanimidade, recuficar na parte respectiva a deliberação tomada na reunião de 7 de 

Fevereiro de 2002, no sentido de o pagamento de quatro mil novecentos e oitenta e 

oito euros, acordado pela compra de um terreno pertencente a José Santos Barbosa e 

outros, ser efectuado na total idade, no acre da escritura de compra e venda 
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AOt;ISJÇ,\O I>E8EI'\S -ESTÁf)() \l l TJ"'iI C II)AL DEA VEIR6: Foce 
li informação 0 ,0 27.2EMNOl, foi deliberad o. por unanim idade. recrificar na parte 

respectiva a deliberação tomada na reunião de 27 de Fevereiro , último, no sentido de 

o pagamento no valor de dois mil seiscentos e noventa e três euros e cinquenta e um 

cêntimos, acordado pela compra de um terreno pertencente a Maria Marques Morgado 

Gonçalves. ser efectuado na totalidade , no acre da escritura de exprop riação amigáve l. 

AQ UlSI ÇÁO IJE HEl'rlS- ESTAmo Mlll\ IC IP AL DE AVEI KO : · De 

acordo com a informação 0 .
0 29.2E\ 1A101. foi delib erado , por unanim idade, rectifrcar 

na parte respect iva a deliber ação tomada na reunião de 27 de Feve reiro.úlumo. no 

scnu dc de o pagamento, no valor de quatro mil e quarenta euros e vinte e seis 

cêntimos, acordado pe la compra de um terreno pertencente a Maria Marques 

Morgado, ser efectuado na totalidade, no acto da escri tura de exp ropriação amigável. 

PR o r; RA\tA \llr.'OICIPALDE APOlO"\ INlCI :\ T1VA IO VE M: - Face 

b infor mação n." 16103 da Divisão da Juventude, e no ãmbito do Programa Municipal 

de Apoio à Iniciativa Jovem, foi deli berado, por unanimidade, atribuir um subsídio à 

A SSOCtAÇÃO DE E STUDA.VfES DO L"ISTmITOS lJl' ERIOR Dl.: C jf, ~CIAS DA lr,l' ORJl.lAÇÃO 

E AD\1lNtSTRAÇÃO, no valor de setecen tos e cinquenta euros, des tinado à rea lização 

do projcc to intitulado "Sea Fest Sai, Experi menta e Aprende", o qual tem como 

objecuvo a realização de uma semana cultural, co m evernos nas áreas da música, 

pintura , fotogra fia, esc rita, dança. cinema e enes circenses. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que o pagamento seja efectuado da 

seguinte forma: 50 % aquando da aprovação do projecto, e os restantes 50 %, aquando 

da entrega do relatório de avaliação final, cUJa informação será, oport unamente, 

remet ida pela Divisão da Juventude. 

CASA MlJI\ ICIPAL DA IUVEI\TUDE - CO"ClJRSO AVE IRO 

lO"!':" C R IADOR 2f1f1.l · Face à informação n." 17/03 da Divisão da Juventude foi 

delibe rado, por unanimidade , autorizar a realização do co ncurso " A veim Jovem 

Criador 2oor . que será lançado no próximo dia 28 de Março e aprovar as 

corres pondentes norma s de participação. 

,~~ 

~,/J 
I" V 
l-7r' 

cAt& 
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V' ~ " ",", - ~ 'l\IER CAI>O MAS UEL FIR\ IIS0 : • De acordo com o requerimento de 

Armanda Vieira Ferreira dos Santos: a solicitar a ccdênc.ia do ~i reito de ocupa,ção da 

10J3 n." 27, da qu al é titular, foi delibe rado . por una nimidade, mud em u pedido, de 

acordo .com a informação n." 76103 da Divisão Jurídica , cujo teo r aqu i se dá como AA_ 
transcri to ~ 

PLASTAS TOl 'OG RÁFIC AS CEDÊ:\'C L\ : - Foi deliberado, por 

unammidade, ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio que autorizou a 

ccdência de ele mentos cartográficos analógicos, à Universidade do Alga rre , a fim de 

serem usados estritament e para fins acadérnicos e pedagógicos. cujos custos se 

esuma m em 0 110 euros c vinte c êntimos . 

- Foi (linda deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Se 

Vereador Ed uardo Feio que autorizou a cedência de uma planta topográfica do 

Concelho com rede viária e localização das Juntas de Freguesia, ao Min istério da 

Saú de - Administraç ão Regional de Saúde do Cen tro , estimando-se os custos na 

quantia de oito euros e vinte cêntimos. 

ABATE Dl: ,\ R\' O RES: - De acordo com a inforrnaç âo n." 19/03 

prestada pelo D.S.UJD PJEV, de 20 de Fevereiro, último, a dar nota da existência de 

três árvores na Rua de São Maninho, :L~ quais constituem perigo à circulação de 

pessoas e viaturas, foi deliberado, po r unanimidade, proceder ao abate das mesmas e li 

respectiva substituição. 

• Face à mformacêo n." 18/2003, prestada pelo D.S.UJD PJEV, a dar nota 

que em destocaç ão à Freguesia de Eixo. se consta tou que no talude e sua envolvente 

(benna ) da E.N. 230 (ligação Eixo-Horta) existem várias árvores inclinadas sobre a 

via de circulação e ainda outras que se encontram mortas. constituindo perigo à 

circulação de veículos, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o seu abate. 

Ct:n f::l\ClA DE MATF.RI AIS - Foi deliberado, por unanimidade , 

aUlOrizar a cedência dos scguintcs materiais 

· 50 caldeiras, à J UNTA DE F Rf:GUF.$IA DF.S ANTA J OANA, para colocar em 
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diversas árvore s {1:1 freguesia, es timan do-se os respecti vos custos em um nulh ão 

seiscentos e quarenta c ouo curos e cinquenta cêntimos. acrescidos de IVA: õ
- 35 asperso res c 70 joel hos de ~, à Junta de Freguesia di' Cad a, para o 

sistema de irrigação dos Jardins da fregues ia, CUJ OS os custos se estimam na quantia de 

novecentos e dezanov e euros e se tenta e oi to cêntimos. acrescida de IVA. ~ 
L1CEJ\CAS DE 0 8K AS: - Foram submetidos à apreciaçãodo Executivo 

os seg uintes proc essos de obras: 

- 1".0876/96 de Jos é SA!'.iTAlÇA MANONUNES, Nos term os do disposto no 

art." 50", do Dec reto-Lei n ,o 448191 de 29 de Novembro. alterado pelo Decreto-Le i n." 

334195 de 28 de Dezemb ro. e pela Le i n." 26/96 de I de Agosto , foi delibe rado, por 

anammida de, autorizar a recepção provisória das obras de urbaniz aç ão. especificadas 

no alvará n." 51200 1, aditamento ao alvará n." 16198 e a recepção definitiva da rede 

eléc trica, podendo proceder-se à redução da garantia bancária existente n." 

980 11()()()(X,95, no valor de dezoito mil se tecentos e vinte e qua tro ouros e setenta e 

quatro cênt imos, para o valor de mil seiscen tos e sesse nta e três euros e trinta e 0 110 

cêntimos , válida até à rece pç ão def initiva das obras de urbanização . 

- N." 38195 de BRITES, LDA.. Nos term os do dispo sto no art." 500 
, do 

Decreto- Lei n." 448/9 1 de 29 de Novembro , aheradc pelo Decre to -Lei n." 334195 de 

28 de Dezembro, e pela Lei n." 26/96, de I de Agosto , foi deli berado, por 

unan imidade. autorizar a rece pção provisória das ob ras de urban ização especificadas 

no alvará n." 4/99 de 2 de Feverei ro e aditamento de 24 de Agosto . podendo proceder

l>C à redução da gara ntia bancária existente n." 2582 16, no valor de quare nta e c inco 

mil qu inhentos e ctnquenta e oito euros e cinc o cêntimos, emitida pelo Banco Espírit o 

Samo S.A ., para o valor de cinco mil ce nto e vinte e três euro s e: oitenta e três 

cênt imos, válid a até à recepç ão definitiva das obra s de urbanização. 

- N." 631194 de C ONSTRUÇÚF.S Al\'TóN10 C ARRNH O, LnA.. N o s termo s do 

disposto no art." 24", n."" 3 e 4. e no art ." 50", do Decreto-Lei n." 448191, de 29 de 

Novem bro, foi deliber ado, por unani midade, autorizar a recepção provisória das zonas 
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verdes. dos arranjo.,s exteriores. bem co mo a r~epç ã o definitiva das obras, objecrô ae ~V'
 
recepção provis ór ia parci al autorizada por delibe ração camarán a de 13 de lu nho do
 

ano findo, especi ficadas no alvará fI .O 15199 e de acordo com os autos em anexo.
 

podendo ser reduzida a garantia bancári a existente no valor de quatro mil seisce ntos e AL 
setenta e três euros e oitenta e seis cêntimos, para o valor de mil trezentos e sessenta e ~ 

seis euros e 1100'e cêntimos , válida até á recepçã o defini tiva global. 

- N," 679/78 de ARMANDOAUGUSTO DA CRUZ SILVA. Nos termos do 

disposto no art ." 23° do Decreto-Le i n." 555/99 , de 16 de Dezembro , com a redacçào 

introduzida pelo Dec reto-Lei n." 1771200 1, de 4 de Junho. foi deli berado, por 

unanimidade. aprovar a solução urbanrsuca apresentada, nos terrnos expressos da 

informação PRULt 00 31 de 2 de Jane iro, último, que aqui se dá como transcrita. 

- N ." 533/86 de CO UTINHO E M Al OS - E MPREITHR OS IMOBll..IÁRlOS, WA.. 

Nos term os do disposto no art." 23" do Decreto-Lei n." 555/ 99, de 16 de Dezembro, 

com a redacçâo introduzida pelo Decreto-Lei n." 177/200 1 de 4 de Junho, foi 

delibera do . por unanimidade, aprovar a so lução urbanística ap resentada, nos termos 

expressos da mform ação PRIJLt de 2 de Janeiro, último 

- N.O5 1119 4 de JORGEMAN'LT1. PIRES r-;OGlJElRA. Nos termos do disposto 

no art." 24", n.'" 3 e 4, e no art." 50 .", do Dec reto-Lei n." 448191 de 29 de Novemb ro, 

foi deliberado, por unanimidade, autorizar a recepção defin itiva parcial das ob ras de 

urbanização especificadas no alvará n." 4/98 7, de acordo com o auto de 10 de Janeiro, 

último, anexo ao processo e da informação da DOU, de 13 do mesmo mês , podendo 

ser libertada a caução existente, no valor de trezentos e cinqucnta e cinco euros e 

noventa e nove cêruim os. 

Mai s foi deliberado, também por unanimidade , notifica r o requerente para 

que, no prazo de 30 dias, proceda à entrega do auto de recepção def initiva das obras 

fiscalizadas pelos SMA 

- N ," 803/88 de C ODAVE - CO NSTRUÇÓES DE AV E[RO, L.DA.. N o s termos 

do disposto no art." 24", n." 3 e 4, e no art." 50", do Decreto-Lei n." 448/91 de 29 de 

Novembro, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a recepção definitiva parcial 

das obras de urbani zação. de acordo com o auto anexo ao processo, podendo ao 
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mesmo tempo ser reduzida a caução existente para o valor de dezenove mil eento e 

vinte e nove euros e sessenta e cinco cêntimos, cuja verba corre sponde ao somatório 

dos seguintes montantes: mil duzentos e quarenta e seis curos e noventa e nove 

cêntimos, valor que deverá ficar cativo até à apresentação do auto da recepção 

definitiva da redeeléc trica. e dezesse te mil oitocentos e oitenta e dois euros e sessenta 

e cinco cêntimos. que deverá reverter a favor do Município. pela execuç ão de infra

estruturas que eram da responsabilidade do requerente 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, que o requerente proceda à 

liquidação a favor da Câma ra Municipal, do montante de dois mil trezentos e 

deza sse!s euros e oitenta e seis c êntimos . exigido na deliberação camarária de 18 de 

Maio de 2000 , que autorizou a recepção provisória parcial das obr as de urbaniz ação. 

AI' ROVACÃO E:\l 1\flfll't )T A: Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente ac ta em minuta, nos termos do que dis põe o n." 3, do 

Art ." 92", da lei n." 169199, de 18 de Setembro. na nova rcdacção dada pela Lei n." 5· 

A/2002, de I1 de Janeiro, fi qual foi lida e distribuída por todos os Membros da 

Câmara e por eles assinada. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 17.45 horas. 

Para C'l lstar e devidos efeitos, se l a vro ~ a presente neta, que 

1e. fJ..;'4 . João Carlos Vaz Portugal, Du ector do 

Departamento Administrativo, Jurídico e de Pessoal da Câmara Municipal de Aveirc , 

subscrevo. 

.:J{L CC-M 

~/,1I~1/;. 
~ 

~~~~ 1~~4A ~ 
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Hortcncia Maria Jorge Amara l Mariqu ina Do Céu 

Sandra Tilman Fonseca 

José Viega Da Costa 

Felícia Mad alena Da Canossa 
Leong 

Jam es E. Da Co nce ição 

Natalisto Da Silva 

Lucas Pinto Guterres 

Sérg io De Oli veira Santo s 

Luís Pinto 

\fatiaz inha De F átima Arcanjo 
Gusmão 

Francisca Hartini Bernardo 

Thomas Ribei ro 

Viteri no Marques 

Marçal Pinto 

Joanico lJa Silva Vong 

Samuel Venânc io De Sousa
 
Fre itas
 

Abilioo Vicent e
 

M ônica Vicente
 

Alda De Jesus De C. C árceres 

Jos é Naza rio Guterres Far ia Nicola u Mar ia Dos Santos 
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Câmara Municipal d e A veiro 

POLI CI A Mt: N! C:i'AL 

I NFO RMAÇAO 

PARA: SR . VEREADO R DOMI NGOS CERQUE I RA 

ClC - I'.XM· SR. PRFSI OFI'iTf: nA CÂ .\! A RA 

ASSUN'l'O : RESPOSTA A DESPACHO DE 0 3 . 0 3 .03 

I . Em c ump r i me n t a do de spacho supr a c i t ado , s a b r e a 
no c í c t a c o jornal '<n t a r í c de Ave í r o " de 02 .0.3.U'I , co m c 
t ít u l o " S OUTO SUPREEN DITO COM RELAiO SO ~kE t'OL I C :./l. 

MüKI C!P;"L" . c a n o t nr o r ma r : 

Os õqcntos da p o Lí c í o KunJ c Lpa I t. êrn c orre pe ~~ ;, oo s e t; 
c q u i pa raent o urr o a s t êo d e c õr pre ta em bc r r e che mac i ç a 
com nücm d e c .... rnp r í men t.o , ser -do ob rí c a r ór i o o se u 
t r enspor t c no de semp en h o das SUiH; f u n ç ões . 

Em cons eq u ên c La da s ua d l'uu nsdo , o A g en~e t er u d e c 

r ot r a r d a pala d e supo r te q u an d o e n t ra n a v a a r.u r-aí 

co l o c á - l o n a rnes ma pala qu a nd o s a i.
 

Pa r a a a t e r La j í z ar a eccê o r e f e r i d a n c1 e â Lne e e ) d o nv 1
 

d o A.r t i g o 4 0 da Lei 140/ 99 u e 28 de ';:;osto , t do o
 
Ag e n t e po ssui um p a .r d e a Lqe ma s a s q ua i s ." 30
 
t r a n a p o r t ada s e m bol s a de ca be da l ti po co l dr e s us.pens a
 

no c into .
 
Se mp r e que qu a l q ue r Acent e . a o a p e a r - s e d e urna v '.:;:. ns,
 

f a ç a o mov i me n t c de coloca r o ces ca o na poda ce
 
s u por t e , de i xa ra , i ne vi t a velment e , à mos t r e o pil e ,::.ir:
 

a l g e mas , a s s n como tod o o res t a n t e e qu í p a-nn nt o
í 

su ape r.a o no c í oto no mee d arte r rte , a p í s r o La e Os mei os 

r á d i o. 

Es t r a r. h e o Co r po de s t a Po l i c ia t1ufli cipal cu e :... i s 
p r o c e crt ment o s , q ue nada t êm de o f en s ivo , t en oe m c , j ,-l ci o 

p e r.u r o a c ão a qu e m qu e r qu e s e ja , e mu i t o me no s a 
pessoas qu e , co -no no c asa p resente , o S r. Voga l :.. _i 
'rcver-es , pe l o c ar g o q ue d es emp en hd ;:l cev e r a c s e! mal!' 

» sc La r ec c tas . í 



Qu ant o oi prepo t ênc i a c om qu e se e p cc sent c rem os 
r.g ':!n t e s , t al com o re latado na not í.c í e , q oa t a r t a e s r.e 
P . M. q u e o SI:. Vogal pres t a s se 'J lI. m....lho! 
e s cl a r e c i me n t o , porqu e nã o c r é q u e U~ Aq e t-t.e OH qr ucc 

de Aq e n r.es , 56 pelo s i mples t a c t,o de t on e r en a s dev , c ...a 
o r eca u ç õe s p ara urna ap r e s ant.aç ào e pos t u r a co r t e ta s 
aqua nd o da interpelação a um c í de c êo , d emo n s t r e 
p r epotência , a me nos q ue s e e nte n d a , q ue a ap r e se ruacào 
a um c Ld a d áo de um h:;J"en~ e d e v i d a me n t e "a r deoo 
e qu âp a d o no c ump r i r.e rt o das s u as c b r i q a ç e s , s e.' á , õ 

po r si , uma a t i t u de de p r ep o tê nc ia .
 

Es t a not c a n à o pô d e à .. i x a r d e c r i a r urn choque r.c
ã í 

Corpo da Po li c i a :-lun i c i p a l p o r q ua nt o , pa r a j e La-nonr e ac 
cump r í rnent;o d a s sua s c b r i qaç ôe s lega is , está cs ta [' .\1 . 

empp n ha da, conf o r me o í rec t í.vas e o:: i e nt ...çà8s eme n.. das 

d e Sua Ex- o Sr . Pre siden te da Câ md F t , « rn ' lU!" ,) SI.l<, 

a c t uação p e r a n t e os c í de dê os , se ja pautada p~ l o t, 

p r i nc i p Los da peda qoç La , do e sc e r ec.ímen -,c e c r Le r-t a çàcí 

d os me smo s , p r i n c.i p Ios esses que t érn s i d o postOS 
pe r me ne n t .eme n t .e e m pr ót ce , c o n r rmecos por Ln ome r os í í 

r e l a t o s de p e s s oa s an ón í ma s , q ue sem ne n hurr p r epó s i t c ,
 

te:n fei t o c hegar a o Coma nd o ces t a Pol le i a , esta. no v a
 
fo r ma do a g i r e cct u a r .
 

a c i e c r ....emen t.e a s I ac t.os qu e d e r a rr, c r í qen, à p r e sen t.e
 
no t ic i a , eles tiveram ex í s c õnc e [ (>.1. c ru C'; .02 .03 ,
í 

aqu an o o o grupo d os Afjp.n t l""i r e l a r aeto s a me sme , 

procede ram à f i s c a Li za ç áo de o b r a s na f r e q ues i a San t a 
.ro e na de e n t r e a s q u a t s , uma r: ~ rt.l'.!",<,:p n,p ao Sj, . 

Pr e s í.d e n t.e da Junt a d a me s rr.a Pr e que s i a , o cu a I e r
0 4 . 0 3 . 0 3 , teve a gentile za de re l a tar o s mes mo s 
a c o nt e cime ntos a o Di r e cto r d e s t a E' . ~ . , numa re .rn í ac 

íoco r r ida e n t r e amb os, nas ns ta Laç õe s dest a . 

Pe n a t o ; que, o Sr . s r es í cente d a .tunt.e em caus a, rJJ c 
t enha esclareci d o o Sr . Vog a l Luí s 'I'e v e r e s , ant.e s d a 
SU iI .í.nt e r v en çê o na As s embl e ia Munic ipa l, de q u e 
Lmp Li c í t o na sua ap reciaçã o s o b r e a a c t oa ç a o d0 5 

Age n t e s d a P . M. , e s teja o facto d e o me s rnc t e r sido 
que s t i on ad o pelo s Ag e n t e s e m causs sobre a Lt e ra c ões q u e 
e sta va a rea l i za r na cons t z-u c êo , o u pro vav e rmon t o !li~U 

ter go s t a d o de eo r ilL:cid a d o pa r-e o s p r oceovrn...nt o s a 
e t e c t ue r pa ra a z ece i e e c e c das .ín f r eccões v e r t c ece s . í í í 

Es sas a Lt c r a ç ôc s , q ue cont ri a m o p r-c j ec t o .í n i c í .. : , r.ê c 
es tavam c ontempladas e m nenhum pr o j c c t c d e a Lt c r aç õc s , 
r-e m a s mesm a s e s t avam r e gi s tada s no li v ro de 01'::r.1, o 
qUl-' va i d e enc o n t ro d l e g i s l cl(,~ dO e m v I qc r , 



que a p r áti c a d e t ai s ac t os conf igu r a un a .i n f r acçéo a o 

De c re t o - Le i n OSS5 / 99 de 1 6 de Dezembro , c om as 

alte r ações introduzidas pe l o De creto -Le i n Ol'1"1/2001 d e 

4 de Junho, s ujeito a o regime ele c or. t r a e o r denaç à c 

p revistos pelas aLí c e a s b) e m) do n 0 1 do a r t n a 98 ° , í 

c on t r a r .í andc a i nda o pon to n Ol do ar t i go 8 3 ° da secção
 

11 do mesmo Decret o Lea .
 

~i3. is s e i n fo rma , q ue o Sr. Pre s i de n t e d a : "Jn O: 3 Prl
 
q uestão , sendo um eute r ce d e s t e Mun i c.í p i o, pa r a e ren de<
 
fo r ma deseleg ante como r e cebeu 0 3 Aq en t.e s erro cd~~a ,
 

t e v e a ou sad i a ce pro f e rir, em tom que o s lI,e 511\0 S
 
cons í.dere r am Ln t í mí da t r i c , a s e q u Ln t e f r a s e : " o s Sra .
ó 

Fi scal i z am-llIe, ma s nio s e e s qu e ç a.m de que e u , c omo 

Membro da AssQlllbl lilia Mun i c ipal , t ambém v o s fi s calizo" , 

ep i sód i o e s s e , as s í n co mo a s a Lt e r a cõ ea ao p r o j ec t c ac; 

c o r a e c r ás c i ta d as, fOJ. ;HI1 r c í a t .. d os, pe l o própr i o , ao 
tií r e c t c r d a P . ~ . c ur an r o a r eu n í.ão ar r as r e r e r i d e . 

2. Qu anto â s e gunda e í t uec êc re i e t ece :"10:1 not i c i a , e st.e 

f e c t c fo i i nex i stente , no e n tan t o , .í nfo r rna-es e que este 
tipo de ob ras, de aco rdo com o Da c . Le i 555 /99 d e 16 d e 

Dlilzemb r o , s ã o isen t os d e l i cen ç a o u aut o r j z a ç ão , desde ou-, 

n ão contra r iem o di spos to n a ...line... ...) do n " 1 d o artigo 

6" da me s ma l e g i s l a ç ã o , as sim c omo o artigo 2 5 " d a s -ecç ão 

VI do Req111arne n t o d e Ta xa s , Lic e n ç a s e Au t or i za ç õ e s 

Ur b a n í s t i c a s d o Mu ni c í pio d e Aveiro , 

3 . Ta l como o d ita do po p u La r , nem s emp .re ~ ; e p o d e m 

con t e nta r , e m s i mult â n e o , Gr eqos e 'p r o í ano s , p o r q uant o , ha 

Gr egos qu e não q u e r em s e r 'r r c i anc s e h á 'r ro í ar.os nA::: s e 
r e vêm n os Gr e gos , no e- rr.an t.o , ~ .1 0 se d e i x ando a c e i e r p c' : 

r ela to s in fundados , v a i esta Po líci a Mun icipa l co-r t Lna e r a 
nt ,T v >:"':' a sua co n duta e e c uua ç a o c om a f i rm e z a , t o í e r êuc í a 

e sensat ez a c ha d a s mai s ad equa da s para o cump r i m.. nt.o 
í n t eas í q e r-t.e da Le i. 

Sub met e -se à c on s i d e r a ç êo . 

Polici a Muni c i p a l em Avei ro , 05 .03 .03 

o n í rect o r de Po licia Mu nic i pal , 

~~
 
Fe s t aS ! 
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